
Dia Nacional da Bíblia

26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A.  Reunidos para celebrar 
o mistério pascal de Cristo, 
celebramos também o Dia 
Nacional da Bíblia.  Hoje somos 
convidados a nos abrir à escuta 
da sua Palavra.  É através dela que 
Deus nos revela sua vontade.  
Iniciemos nossa celebração com 
alegria, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA 
A Bíblia é a Palavra de Deus, / semeada no meio 
do povo, / que cresceu, cresceu e nos transformou, 
/ ensinando-nos viver num mundo novo. 
1.	Deus é bom, nos ensina a viver, / nos revela 

o caminho a seguir. / Só no amor, partilhando 
seus dons, / sua presença iremos sentir.

2.	Somos povo, o povo de Deus, / e formamos o 
Reino de irmãos. / E a Palavra, que é viva, nos 
guia / e alimenta a nossa união.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios. 
(pausa) Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
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Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que mostrais vosso 
poder, sobretudo no perdão e na misericórdia, 
derramai sempre em nós a vossa graça, para que, 
caminhando ao encontro das vossas promessas, 
alcancemos os bens que nos reservais. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. A Bíblia contém tudo o que 
Deus quis nos comunicar para 
a nossa salvação. Nela, Jesus é o 
centro da revelação do amor de 
Deus por todos nós. Ouçamos.

6. PRIMEIRA LEITURA (Nm 11,25-29)
Leitura do Livro dos Números.
Naqueles dias, o Senhor desceu na nuvem e falou 
a Moisés. Retirou um pouco do espírito que Moisés 
possuía e o deu aos setenta anciãos. Assim que 
repousou sobre eles o espírito, puseram-se a profetizar, 
mas não continuaram. Dois homens, porém, tinham 
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ficado no acampamento. Um chamava-se Eldad e o 
outro, Medad. O espírito repousou igualmente sobre 
os dois, que estavam na lista, mas não tinham ido à 
Tenda, e eles profetizavam no acampamento. Um 
jovem correu a avisar Moisés que Eldad e Medad 
estavam profetizando no acampamento. Josué, filho 
de Nun, ajudante de Moisés desde a juventude, disse: 
“Moisés, meu Senhor, manda que eles se calem!” 
Moisés respondeu: “Tens ciúmes por mim? Quem 
dera que todo o povo do Senhor fosse profeta, e que 
o Senhor lhe concedesse o seu espírito!”
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 18[19])
A lei do Senhor Deus é perfeita, / alegria ao coração.
•	A lei do Senhor Deus é perfeita, / conforto 

para a alma! / O testemunho do Senhor é fiel, 
/ sabedoria dos humildes.

•	 É puro o temor do Senhor, / imutável para 
sempre. / Os julgamentos do Senhor são 
corretos / e justos igualmente.

•	 E vosso servo, instruído por eles, / se empenha 
em guardá-los. / Mas quem pode perceber suas 
faltas? / Perdoai as que não vejo!

•	 E preservai o vosso servo do orgulho: / não 
domine sobre mim! / E assim puro, eu serei 
preservado / dos delitos mais perversos.

8. SEGUNDA LEITURA (Tg 5,1-6)
Leitura da Carta de São Tiago.
E agora, ricos, chorai e gemei, por causa das 
desgraças que estão para cair sobre vós. Vossa 
riqueza está apodrecendo, e vossas roupas estão 
carcomidas pelas traças. Vosso ouro e vossa prata 
estão enferrujados, e a ferrugem deles vai servir 
de testemunho contra vós e devorar vossas carnes, 
como fogo! Amontoastes tesouros nos últimos 
dias. Vede: o salário dos trabalhadores que 
ceifaram os vossos campos, que vós deixastes de 
pagar, está gritando, e o clamor dos trabalhadores 
chegou aos ouvidos do Senhor todo-poderoso. 
Vós vivestes luxuosamente na terra, entregues à 
boa vida, cevando os vossos corações para o dia 
da matança. Condenastes o justo e o assassinastes; 
ele não resiste a vós. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Vossa palavra é verdade, orienta e dá vigor; / na 
verdade santifica vosso povo, ó Senhor!

10. EVANGELHO (Mc 9,38-43.45.47-48)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, João disse a Jesus: “Mestre, 
vimos um homem expulsar demônios em teu 
nome. Mas nós o proibimos, porque ele não nos 

segue”. Jesus disse: “Não o proibais, pois ninguém 
faz milagres em meu nome para depois falar mal 
de mim. Quem não é contra nós é a nosso favor. 
Em verdade eu vos digo: quem vos der a beber 
um copo de água, porque sois de Cristo, não 
ficará sem receber a sua recompensa. E se alguém 
escandalizar um destes pequeninos que creem, 
melhor seria que fosse jogado no mar com uma 
pedra de moinho amarrada ao pescoço. Se tua 
mão te leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na 
Vida sem uma das mãos do que, tendo as duas, ir 
para o inferno, para o fogo que nunca se apaga. 
Se teu pé te leva a pecar, corta-o! É melhor entrar 
na Vida sem um dos pés do que, tendo os dois, 
ser jogado no inferno. Se teu olho te leva a pecar, 
arranca-o! É melhor entrar no Reino de Deus com 
um olho só do que, tendo os dois, ser jogado no 
inferno, ‘onde o verme deles não morre  e o fogo 
não se apaga’”.  Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. PRECES DOS IRMÃOS
S. Irmãos e irmãs, reunidos para celebrar os 
mistérios da nossa redenção, roguemos a Deus 
todo-poderoso que o mundo inteiro seja lavado 
na fonte de toda bênção e de toda vida.

L. Por toda a Igreja: que ela incessantemente 
proclame que Jesus é o centro da nossa existência 
e que esteja sempre em busca da unidade, da 
fraternidade e da comunhão, rezemos ao Senhor: 
T. Senhor, escutai a nossa prece.
L. Por nossa Diocese: que, de forma desprendida, 
se disponha a anunciar o Reino de Deus, sendo 
fiel servidora da sua Palavra, rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
L. Por todos nós, para que este Dia Nacional da 
Bíblia seja luz para nossas vidas e, à sua luz, 
possamos aprender os verdadeiros propósitos de 
Jesus, rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece.

 (Preces da comunidade)
S. Sede propício, ó Deus, às súplicas de vosso 
povo, para que sem demora alcancemos de vossa 
bondade o que, por vossa inspiração, pedimos 
cheios de fé. P.C.N.S. 
T. Amém.



o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, 
ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós.
S. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis 
o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo
S. Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus.
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, 
vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte 
de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção. 
S. Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta.
S. Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a vossa 
Igreja que está em Santo André. Fortalecei o 
vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os 
pastores do vosso povo, em comunhão com o 
nosso papa Francisco e o nosso bispo Pedro e os 
bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, 
neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe 
como sinal profético de unidade e de paz.
T. Confirmai na caridade o vosso povo.
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna.
S. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, em comunhão com a bem-aventurada virgem 
Maria, com São José, seu esposo, com os apóstolos 
e mártires e todos os santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.    
T. Amém.

A.  Com o pão e o vinho, 
apresentemos ao Senhor da  Vida  
os nossos gestos de doação  e 
partilha. Ofertar é expressar nossa 
gratidão e nosso compromisso  
de sermos fiéis testemunhas da 
Palavra  de  Deus.  Cantemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS 
1.	Numa terra distante daqui, / um povo buscava 

sua libertação. / Este povo era um povo de 
escravos, / já sem esperança no seu coração. 
/ Deste povo surgiu um profeta, / de sua vida 
ao Senhor fez oferta.

Ao ouvir a Palavra de Deus, que é amor, / o seu 
povo libertou! (2x)
2.	Mas aqui, neste chão, nossa terra, / um povo 

sofrido eleva suas mãos. / Fala alto o Senhor por 
suas vozes, / que clamam justiça e libertação. 
/ Este povo também tem profeta, / de sua vida 
ao Senhor faz oferta.

Escutando a Palavra de Deus o chamar, / quer 
seu povo libertar! (2x)
	
14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
S. Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda vos 
seja agradável e possa abrir para nós a fonte de 
toda bênção. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A
“A Igreja a caminho da unidade”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos 
um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do evangelho 
do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos 
os povos, línguas e nações. Vivificada pela 
força do vosso Espírito, não deixais, por meio 
dela, de congregar na unidade todos os seres 
humanos. Assim, manifestando a aliança do 
vosso amor, a Igreja transmite constantemente a 
alegre esperança do vosso reino e brilha como 
sinal da vossa fidelidade que prometestes para 
sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso. Por esta 
razão, com todas as virtudes do céu, nós vos 
celebramos na terra, cantando (dizendo) com 
toda a Igreja a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito 
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16. RITO DA COMUNHÃO
A. Nisto conhecemos o amor de Deus: Jesus deu 
sua vida por nós; por isso, também nós devemos 
dar a nossa vida pelos irmãos.

17. CANTO DE COMUNHÃO 
Feliz o homem que ama o Senhor / e segue seus 
mandamentos! / O seu coração é repleto de 
amor. / Deus mesmo é seu alimento!
1.	Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o 

caminho que Deus lhe indicou: / terá recompensa 
no Reino do Céu, / porque muito amou!

2.	Feliz quem se alegra em servir o irmão, / segundo os 
preceitos que Deus lhe ensinou: / verá maravilhas 
de Deus, o Senhor, / porque muito amou!

3.	Feliz quem confia na força do bem, / seguindo 
os caminhos da paz, do perdão: / será acolhido 
nos braços do Pai, / porque muito amou!

4.	Feliz quem dá graças de bom coração / e estende 
sua mão aos sem-voz e sem-vez: / terá no 
banquete um lugar para si, / porque muito amou!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que a comunhão 
nesta Eucaristia renove a nossa vida para que, 
participando da paixão de Cristo neste mistério 
e anunciando a sua morte, sejamos herdeiros da 
sua glória. P.C.N.S.
T. Amém.

A.  É também pela Bíblia que nós chegamos ao 
conhecimento  de Deus, que se revela a nós, e  
do seu projeto para todos. Procuremos incorporar 
nos nossos dias o hábito de  ler, meditar e viver 
a Palavra de Deus.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo Comum, V (Missal, p.526)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Que Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém!
S. Torne os vossos corações atentos à sua palavra, 
a fim de que transbordeis de alegria divina.
T. Amém!
S. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.
T. Amém!
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LITURGIA SEMANAL
2a feira: Zc 8,1-8; Sl 101(102;  Lc 9,46-50.
3a feira: Zc 8,20-23; Sl 86(87); Lc 9,51-56.
4a feira: Dn 7,9-10.13-14; Sl 137(138); Jo 1,47-51.
5a feira: Ne 8,1-4.5-6.7-12; Sl 18(19); Lc 10,1-12.
6a feira: Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16.
Sábado: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10.
27º DTC: Gn 2,18-24; Sl 127(128); Hb 2,9-11; Mc 10,2-16.

20. CANTO FINAL
1.	Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, / por todas as 

gerações. / És o meu Senhor, / Pai que me quer 
no amor!

Entoai ação de graças / e cantai um canto novo. / 
Aclamai ao Deus Senhor, / aclamai-o com fé e amor.
2.	Eu vou reunir Jerusalém / pra te louvar, ó 

Senhor! / Te glorificar / ao dar-me a tua paz!
3.	Ao me revelar a tua lei, / as tuas mãos eu senti. 

/ Sim, te louvarei / enquanto eu existir.

A PALAVRA DE DEUS É A VERDADE;
SUA LEI, LIBERDADE!

Mensagem do Bispo Diocesano

No mês de setembro celebramos o “Mês 
da Bíblia”. A Igreja chama a atenção para 
agradecermos a maravilha de termos a 

Palavra de Deus, que ilumina e instrui. Nosso sentimento 
é de gratidão em primeiro lugar. 

O Concílio Vaticano II assim nos ensina a respeito 
das Sagradas Escrituras: “A Igreja sempre venerou as 
divinas Escrituras, da mesma forma como o próprio 
Corpo do Senhor, já que, principalmente na Sagrada 
Liturgia, sem cessar toma da mesa tanto da Palavra de 
Deus quanto do Corpo do Cristo opção da vida, e o 
distribui aos fiéis” (SC 21).

Cada ano, neste mês, somos chamados a refletir 
sobre um livro da Sagrada Escritura. Este ano a proposta 
é refletir e estudar a Carta de São Paulo aos Gálatas. 
Esta carta trata da “justificação pela fé em Cristo” e a 
“liberdade do cristão em Cristo”. 

Os Gálatas eram um povo da região da Ásia Menor 
(Turquia), vasta região que compreendia um povo 
subjugado e escravizado (havia mercado de escravos). 
São Paulo parte da fé em Cristo, morto e Ressuscitado, 
fonte de liberdade, para animar os destinatários da 
carta a tomarem consciência do horizonte apontado 
pelo Evangelho.

Ele escreve: “Foi para a liberdade que Cristo nos 
libertou. Fiquem firmes, portanto, e não se deixem 
prender de novo ao jugo da escravidão”(Gl 5,1). A vida 
na graça de Cristo torna as pessoas livres. Esta liberdade, 
porém, deve ser preservada na oração e na vida de 
caridade, pois a fé age pela caridade de uns para com 
os outros e produz a liberdade. A verdadeira liberdade 
do cristão, portanto, é amar e servir!

Vamos participar do mês da Bíblia. Agradecer e 
refletir sobre o tesouro da Palavra de Deus e, sobretudo, 
praticar esta Palavra de vida. 

Temos a satisfação de dispor dos subsídios preparados 
para este mês, pela Comissão 
Teológica de nossa Diocese, para 
os grupos de rua e círculos bíblicos 
paroquias, os quais devem se 
multiplicar sempre mais. 

Deus os abençoe a todos.

+Dom Pedro Carlos Cipollini
Bispo de Santo André


